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J E " DE SOULES 

— Pimsaafc*. 1. » • • 4 * B**a< 
mena, t * a i a » i . 1'«OT(M|U.-« à .1 h.r Lasse*)* *i 
l u l M k w ; à « a. M . P e t a a s i * . « t a s a i r t s l . 

— O M a ataanax-**. p l er* du PII* < > • • • < * • 
1 * janv ier é . « a l - * i i a 4 * : a 10 h.. V. V . a . s e . 
#4 A. D W m i : a 11 k. i V I I M I « A. s tar-
back : i 2 a., lea frert» M e m m e n s . 

— P i m a s c h » M janvier , à 3 h.. a« Matador , 
a*l l* p a r t i » bottle* : B o t t a s * contra Am*dée . 
£ a j « e : 1 0 0 fr. 

B O V m a i X . — Samedi à 15 k. tassa O. A . r r e . 
T r » i a - F o M i . part i* P a r e s * Alfred a l Bnaaa 
Alber t contra Baauair* et Aery» . Enjeu 20u / r . 

C B O I X — L a s M i s s e s 4 a l u » — A i -
a*»s*4** men.ue. l l - . d imanche t 8 h. Deejaion k 
H « M l » pour le ban m a t . 

W A T T E T I . O » — Chet DaWincnart , r a s .Tu-
I c a U n e a d e . 113 . vend»»-» de la p a r t i e k l 'eUiro» 
6 contre d pour an touprr , k 17 k. 3 0 . 

W A T T Z U O S . — P i m a n - l i - IJ j . t fvfer . 
e a e t M. t ' e rn tnd I V ^ i m i ™ , part i e 4» b o t t e * 
•i contre 4, c o n t r e i 'Hote l -de-Vi i l* . An j e * k 
1 4 h. 

TOUKCOIKO — Ompt d s B r e a U e n i . — 
R e m o n t r a s du uimasett» 1 3 : A 9 k. 4 5 . lea 
Combattants de» l 'nales ip ina c o n t r a La B o u l e 
d a r e e n r k 15 k., Lea I n d é p e n d a n t , du B e n 
fiaiai-aiioi contre la Soc ié té SawM-Panl ( B e l l e . 
V u * ) . Ce* rencontre* owrorn "heu a n Café du 
Commerce, « 1 , r u e Nat ion*;* . 

C O M 3 A T O E C O Q S 

B O V B A I Z . — L * Grand P a r c d e R o u b a i x 
Informe lea amateur» que le» concourt d s jeudi 
romm en cornu l I* 2 4 j a n v i e r . 3 0 / 1 2 0 , 7 0 / 2 0 0 . 
On peut a'isaterir*. 1 1 4 4 8 

— D i m a n c h e 2 2 janv ier , an Grand P a r c , 
r - » n d conoenra 3 0 0 / l n o o , organise p a r lf 
* - t u d Pare 4 * K o u b a i i . T i r â t * au sort k 11 h. 
->4ise a u pare k 3 h. — La l endemain , d a n s la 
maena t i l l e , t r o t t e part i e annue l l e . 4 aie 7 pour 
4 . 0 0 0 fr. Lea Kiakiki» d ' A n i c b e e t l e u n i m i i 
c o n t r e l s Grand l ' a r : d * K o u b a . t . 1 1 3 8 9 ' Ari i 

W H H i , - Dim. 1 5 j . n r . . • » ] * . du Grand 
Para, t r a a d c « « c » » r . 4 0 0 / 1 . 0 0 0 . «nraaa** ;p«r 
la* Tdpaaaai'-aV» V i r c e i w . Ttraa» * * mwt a 
U k. Mi t» s a parc • 1 k. 3 0 e x a c t e m e n t . — 
I a. I t a i é a — a s , « s a * % marna* «al ie , la m»rtt* 
traamtéaxaail*: 4 a , . * , pour 4 . 0 0 0 ( r . , MM 
r. Lentarr*. d* U PaiMeat*; TVmrbmr. d » Don ; 

4 » • M u r a s » : A. - N a e c a e t . de 
ami», «outre Ra_.il B o u l e t . Del 
•mai e t la* P e p e r * * 4 * War-
4 * à. 1 0 B 4 4 

. L. — D t m a a c k e 1 3 janv ier , con
court 4 0 / 1 4 0 cher M s e r m a a - P n m e n l i a , r u e D*-
l e m e . A s pare k » h. 3 0 . 

W â H I I I I H I . — D i m i n o h e 15 janvier , e i p o -
s i t i s a ' t — x a r » a u prtrat de* r i e n » v e t e r a a t 
col t tskepkJla». 4 0 fr . d* pr ix d ' h o n n e u r en 
d c a l n t u i i e i aana tUarinatioa d* n Heure», «ht* 
A . O m s r e o r a e k , 2 4 5 , r u e 4 * T s a r c o i s t . der
rière l ' e a i l e a d u B m n c - g e a u . M i l * eu p t n i e r i 
d * 8 heure» k 1 0 k. 3 0 . 9 6 8 3 0 

» A T T B » X r > « . — sanr. 1 . janv. . grand con
coure an Bac d'Acbtr . M i n 8 0 / 1 0 0 e t 2 0 / 0 0 
Au narre k 7 keuree. B e a t * d e * mit**. 1 1 1 8 4 

W a t t T S S t O S . — Lundi 1 4 janv ier . Aux Im
battable* , -***ai d * «en* k 6 h . 4 0 . 

— Au Pnreon k « - P a t t e s , d i m i n c k * 15 jan
v i er , 1 d e 3 m o r t p e u r 4 0 0 (r . , c o n t r e Sa in t . 
L é s e r . A a pare k 5 beurra. 

LTaViaW-UUrjTOT. — Cher D a r t o i t . dim an-
cb» 1» janv ier , concourt 3 0 / 1 0 0 . Au parc k 
« heur**- 4 0 . - • * 

— «mm: 2 1 j a s t i e r , c b e t H . S y a , 1. m e 
P ierre - 'Dkat ln in . concoure d* c o q t . 3 0 / 1 0 0 , 
3 0 / 4 0 . A n parc à 7 h , B*»t* d e s m u a s . 1 1 8 9 0 4 

LBJTB». — Cher Defcro lr - tkn iguet ta , p l a c e 
d i m a e c k * 14. janvier , par t i* -eeq» 3 de * pour 
5 0 0 fr». P a r t i » d» p l a i s i r k 1 0 0 fra. Soc ié té 
Paau 4 * N a c s l s contre Mont Saint Aubert . rie-
n o n * » . Pot*** et O b i f i e * réunie . Au pare k 
17 k. 15." 

— Oios. 1 5 . m Pe t i t G . l t o . 
drome. rnrul concourt. An parc à 5 h. 11. 941 

— Pis» . 15 . chez Dnhaanel. rue dea l ' I n W r 

pin*. e*t!K de coqs 4 10 henrts. 72*394 
44017VAU-X Dim. 13 Janvier. rh.es H 1 -i 

Tare, 101, Ht* d* Lille, estai de c » v k 11 h. 
amstemrs. 

BOURSE DE PARIS DU JEBDI12 JANVIER 1933 

ETATSC1YILS 
r . O U B A I X . — Nais sances . — G e o r t e t t e Van 

l .oocka , r u e Mae-'nta. rour V i r l e y e n , 2 3 . — 
Itanie l Lambl in . ruo Roncrt de l 'Iule, 14 . — 
Mar ie -Atnae Kourea. d e Wattrelo». n é » boulev 
r a r d d* Cambrai . 6 0 . — J e s n n i n * V e r b e * » , rue 
du Caire. 1:12. — H u t n e t t * L o u â t * , r u e du 
G-and Chemin, 8 6 . — Chr i t t i an* P e t i t , ru* 
M a r i e B u i s i n e . cour P icave t , 2 . 

PukUcat lont de m a n a f a a . — Raoul Buinn, 
eordeunier , n i e d« l 'Kpeule. 8 8 e t J e a n n e 
Mai l l i e s . t o i r u e u . e , r u , Dampierre . 5 3 . — Elol 
V i l l o t . é l ec tr i c i en , k L e e r t ( N . ) e t Made le ine 

la» Latine 
POBCSLAIKE. Verrerie. EmaiLArt. Mdnsce, 0 s . 
deanx. M— Oattkala. B a r m a n . • ' , 4 8 , r. i a t m o y . 

Ksi 144*. — Cfr.tr Bats. earploT*. ru* «V Hem 
1 5 et B u t a D u h a v o n , e m p l o i » * , rue M o n t t o l f e r , 
Ï 2 5 

r>«c*». — Théophi l e Breraona, 5 4 a n s ; rue 
de l 'Epeule . 4 0 . — Jul ien W i t ' i t , 5 5 s n t . ru* 
de l 'Eapierre. 7. — André Dnchampa, 7 8 a n , . 
p l u - , de la Nat ion . 3 . _ MathiMe D * U r o e v , 
v e u . e Vanhov , 87 a u . , r u e da L u x e m b o u r t , 5 4 . 
— H é l è n e Bchelpv. é p o n t o Raeekolboom 6 5 
sua. r u e i* W Limite . 2 6 . — Raphaël Bat-art. 
7 e s t . " • P c l l s r t , 7 1 . — Koel P l o u r i n , 51 
ans rua Vol ta ire , 157 . — E m i l * Vandeput te , 
67 es*, rue Saint Maurice, 10. 

CROIX. — N a i s s a n c e . — Gisè le Verr i e s t , 
11 . ru* B a . . . 

TOTJXCOIKG. — Malaaancer. — Marie L . 
clercq. ru* de Veniae. 9. — R a y m o n d KufTe 
laeaw, rite Nat ionale . ] ' - ' . ' — Guy P e r v a u v , 
r u . de» f r è r e s Monteo l l l er , 1 8 . — F r s n c i t 
L e n n . . rue F é n d o n . 18. 

Pub l i ca t ion d* m s r l a f a . — J e a n Vanuflfel, 
t>-inturicr. rue d 'Arment ièrer , 8 9 et A n u s Col-
mnn. mouIinru:-e. k M a r r q e n B a r e t u l . 

Mar iâ te s . — Raymond Batetil le. ar t i s t e l y r i : 

O'i • et Marie Pona. arti*t» lyrique, r o * d* 
OtasMli 1 3 . — L o n i t F o u r l e r o i e , e é t o c i a n t en 
Is iaeô et Claire Vanbierr l i e t . s p. , boulevard 
Gamhet ta . 3 8 1 . 

D é c è s . — Abel Martin, 5 0 an», rue du Cbôu* 
Houpl ine . 3 1 8 . — Jean Drieain , 7 4 ans . r u t 
d ' H a v r e . 3 — Clément T u y t t e n , 6 0 ana. rua 
Nat ionale , 122 . — Lucien Debosacbère , 4 0 an», 
rue d ' . l n r c r , . 2 2 

H A L L U I N — N t l t t t n c e — G e o r t e t t * De-
taetamasatUBMere, rue P t s a i l s iU Pres sencé . 

D é c è s — Etat* Vantornme 6 6 t n t . m é n i g e r e . 
r u - M«in|.I>icrr«. 75 

« O D S B E C a D E — Malaaance. G e n e - i » v , 
P e e a a H l l l , r u . de V e r , ic • 

Décéa. — Pierre Soen, 8 0 ans . rue de Mm, in. 

C'est un médicament 
' 'cries, la Quintonine est d'un tout déli

cieux et constitue un remarqaaMe atimu-
h n t de l'appétit, mais elle est avant tout 
un nredictTmesr rewraa.tltuarif. contenant 
toutes les substance» nécessaires pogr re-

\ merrreÀm '#tat un oejantsme «ffaillli. ftonr 
' fortifier le sans- et les nerfs. C'est ls Quin-

Inuine qu'il faut employer pour faire du 
v:n for* !]:,Dt, à l'exclusion des extraits 
•impldii'ut apéritifs nui sont sans râleur 
ttiérapeiiti.iuc. La Quintonine coûte seu
lement 4 fr. BaV Toutes pharmacies. 

B O U R S E D E C O M a t T B C E D E P A R I S d a 1 2 

• l é s . — Tendance t o u t e n u e . Diaponible ettte 
officiel le. 1 0 6 0 0 ; courent . 1 0 8 . 7 5 ; prochain , 
1 1 0 . 7 5 . 1 1 1 C0 : mark. 1 1 - 5 0 : 3 de février . 
1 1 3 . 5 0 ; 3 d e mars . 113 7 5 : 3 d ' t r r i l , 1 1 5 . 2 5 
U n » p a j é a ; 3 de mai, 1 J 4 73. 1 1 5 . 0 0 . 

Psr inca . — Tendance t s n t affaire». Flawr de 
consommat ion . 1 6 7 . 0 0 ; courant. 1 4 0 . 0 0 ven 
deur : as a c r e ' a . U 2 . 0 0 vendeur ; mars , 1 4 3 . 0 0 
t " i l ) . r 1» 4 . février , i n c o t é : 3 d* m i n . 
incoté : 3 d'à,ni. incoté ; 3 de mai, 148.00 

A r o l M i , — Tendance t o n t e n n e Courant . 
7!> '5, 8 0 . 0 0 ; prochain , 8 1 . 0 0 . 8 1 . 2 5 ; mars, 
H o payé ; .1 do lévr ier , 8 2 . 0 0 acheteur : 
,. d . mars . 8 3 . 5 0 acheteur ; 3 d 'avr i l , 8 4 . 7 5 
vct'il.Tir ; 3 il • mai , 83.511 acheteur . 

bc:ajos a orges . — T c u s s s i t l l t 

NOS BUREAUX SONT FERMÉS 
LE DIMANCHE 

Reoseieneraents commerciaux 
iîu jeudi 12 janvier M l 

i * 
i ' % 

J Va % smsrtita 
t % 1 4 1 7 
t . * . 1 4 1 4 
t * . 1 * 4 0 . . . . 

t % M M 
4 * % 1*44 A 
4 y, % 1 * 3 8 B 
P.T.X. S % 1 * 2 * 

— 4 H % 1 9 2 » . . . 
— 4 Va • * 1*44 . 

B. Très . 6 % 1 9 2 4 . . . 
— 7 % 1 * 2 4 . — 

Calas* A u t o n r m e 
Créd. Mat. 5 « 1 * 1 » 

— oki i f . » % 1 9 8 0 . 
v - b a n s S % 1 * 2 1 . . . 
— * % Jull, 1 9 2 2 . . . . 
— 4 % j an* . 1 9 2 3 . . . 
— * % ju in 1 9 2 4 . . . . 
— 4 % j a a e . 1 9 2 4 . . . 

Emp. l a t . 4 V a % 1 9 3 0 . . . 
Banq- Fraaea < n . > . . . . 
Banq AJ^én» ( n . ) 
B. P a r t s , P a r » B -
Bano , T r a n t a t l t n r , 

•aaq. T/alea Parla .. 
Ci*. Aléwrisana _ 
Compt, Mat. d'Xsc 
Crédit Corn, r r a a c e . . . . 

— P e a e t e i r i a n e a 
« • LjOBAala . , 

4M* G é n é r a i t ( n . ) 
Rente Fonc ière 
« n e * 
Métropol i ta in Par la 
Dlatr. P a r i s d E l e c t r . . . . 
E lec tr i c i t é ( C . G . E . ) . . . . 
rhomaon-Uonaton 
Fargaa, Ac. M. s t E s t . . . . 
Trèfl. L a n . du H a r r a . . . 
k t lns s de C o n r n è r e s . 
Minas da L e n t 

ttotao 
KnJUmaun ( E t a b l . ) 
C a s r t a a r s Réun i s „ . 
T r s n s s t l s a t . n o n v e U e . . 
B a s a * Cors . 1 " at 2 ' s . . 

— 4 % or 1 9 0 4 

••rasa S « ans. l s s s . 

Ut. P>; 44.50 Banane Mat. Mexttma.. 
87.W, aX.étl 

1,8.60 119.ai Ctécut ton* . X t y p t t a n . 
1U7.l«'107.éU 
94.Mf v l .uo 

I Wi.74 Ki .40 
I.UK.IW.'.TIM.OB 
l4W.00 4 t 3 UO 

Baaej. I m p . Otto 2 4 0 t.. 

Centrai a s S n i n t . 
E a l l a t t r f ^ l » 

(Pin" 
D a ] ( o r d l n . l 

a n c e - W r o m l n t ord. . . 
l a i l a a a e P a t r o U 
talacca ( o r d . j . . . 

r h o t p h . Cons tant in* . . . 

'|;.24 1528 
, 531.00 M 

Les marebés à terme de laines 
A ROUBAIX 

LAINE PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 

7,M.0O!7J1.W 
5oti.0"SS0.uO 
965.50'sU1.lt) 
n » . 0 » 5W> OU pk'>apb. 

iviâ.v» sèV. iTnbixs (late) prr». 
Al M 
B r t u f » 

432 |5.T2 Omnlam t n t . P é t r 
5ZI ii>2» I j t o y a l D n t c b 
541 lolf.OO A c i é r i e s de Pranea 
«s:! eat t _ d * L e a a - > 7 
11.750 l l . " 5 l p i T a s - J , i u s « 

950 l i i .us i p o r t , e t Ae. Marin» 
F o r t - C. B l . J a n m o n t . . 
g e n e l i e - k l a u k e u t e 

Batkana _.. 
Maries 
Vlsalsma-atona . . . . 
D*p. JlorJ « % 1 » 2 1 
B o n s P o n d » 1 1 8 7 
B o n s Foncier 1 8 8 4 
1 anqne Indo-Cblno 
Banque Papa lf or A 

17.790 IF.200 Crédit l u d u r t . 14b 
i:«M ,WM Crédi t F a n e . Colonial . . . 
2180 \-IU-J s t è F i n . Car», e t P r r . . . 
ï i ' iu : a « i S t é O é n A ï s B a n q 
.fJK.no 3U4 uti .Sté MaraeiU. Créd i t . . . 

Sté Naneaanne Créd.... 
Macaa.Oaa. Paris 

3Xi.no ZKM.noEaux («sOsnér. l . 
496.IH1 401.Ou! A ir comprimé . . . . . 

73.50 ' . . ' i . o u l a U s a r t e i t é d a P s r l s 
lit* 53^ .1 ,0 ,narra i s» S a . E l i . c t . . . . -
li\.00 2 * on 1 O n c s t - L u n u è r e 

61 .5» Té léphonée 
3 '.'.'|Ga» e t E a u x . . « 
— Gaz France E t r a n t 

IUT:I 
llttti 
;u 

liM 
J i m 
1UV2 

1474 

lir.i 
| -1» 
I4.0.1 
212., 

IlOWI 

W . i S 
26.17 

184.04 
4 » 0» 546 .00 o a a r k a o . T o a k i n . . . 
22MI 
7105 
31.7.'. 

187.1 

31.2» t l e e 4 * P a r i s _ . . 
24 .50 AeéèTteaMleaer i l I* . . . 
26.00 o a a t i l l e n - C o m m a n t r ; . . 

l e x f C i e i r a a r , . ) . . . . 

21U-. 
D r a s a l t t e <C»ntr»l . . . . 

It4iil flnkain 
Distillai Inao-Chln» . 

331.00 324.00 
! l '7. isM04.&* 
322.00 315 

Vl 50; 9EI 2tV 

lva.«> 
4K5 I 481 

2470 t » 5 5 

31.011 
10S.50 
43 .50 

44»-*» Batrartaa asaaalslss 
18».00 BtaaL Bokaaowikl 

Cla fr. Af rie. Oexld. 
Baaqaa 4'Ataanes.., 
C. Pane. Fr.-Canad.. 
Telaarapka* «oui. . . 
Liévin (Coup. 30). 

(2271, 
,1950 
3:<oo 

612 
I20UII 
13911 
645 
226 

1I4.IS) 
140.00 
1815 

70.25 
14.590 

460 
1040 
495 
516 
8611 

5810 
56', 
«&y 
534 
s;.no 
71.5» 

J15U 

142» 
134 

70.25 
16.400 

462 
l u » 
491 
525 
I6> 

5875 
545 
653 
534 
44.75 
70.00 

Situ 
1(20 

i t ! 

17ï0 
334» 
lit." 
1.102 
:«û 
*K5 

1075 
2tl»5 

l/éja 
:<t«i 
11 t 
ixa 

..'.M 

1IMI 
^IJA', 

VILLE OE PARIS 
1*71 S «* r. 4 4 0 0 11_™ 
1 8 7 5 4 ^ r . 4 5 0 0 fr 
1 8 7 6 4 % r. k 6 0 3 fr . . . . . 
î aas s H r. a 4oo rr—. 
1 4 4 4 - 9 4 t V4 r. 4 0 0 (r. . . 
1 4 9 4 2 <*r. 4 6 0 0 f r 
1 8 9 9 2 % Met . r. 5 0 0 . . . . 
1 9 0 4 2 V a M . 5 0 0 - 1 0 0 0 . . . 
1 9 0 6 2 «, r. S 1 0 0 fr . 
1 9 1 0 2 H M é t . T . 4 0 0 . . . 
1 9 1 0 s % r. t 4 0 0 fr 

1924 4 " , 44e . r. 6 0 0 fr i 
1 9 4 4 S % 4 1 .000 f r - . . . 1 

1 9 4 9 4 Vt 4 1 .000 fr . . . . | 
1 9 3 0 4 % 4 1.00C fr 
1 9 3 0 « % 1 .000 ( l o t s ) 
1 9 3 1 é % 1 . 0 0 0 ( l o t s ) 

Corn. 1*79 S.40 r. 1 0 0 
— 1 4 4 0 4 % r. 6 0 0 . 
— 1 4 9 1 S % r. 4 0 0 . 
— 1 4 9 2 2 .40 r. 4 0 0 
— I I S * 2 . 4 0 r. 5 0 0 
— 1 * 0 4 S % r. 4 0 0 . 
— 1 9 1 2 3 V r. 2 5 0 
— 1 9 2 S . _ _ . . . 
— 1 9 3 1 4 %. 030.00 

COMMUNALES 

317.00 
37X.OU 
3 - 4 . 5 0 
'.Kl. M) 
1WI.50 

FONCIÈRES 

1 8 7 9 3% T. S O 0 f r . . „ . 
1 4 4 - 3 r< t. 5 0 0 fr 
1885 2,40 r. 600 fr.... 
1496 2.80 r. 600 fr.... 
1003 3 % r . 600 fr 
1909 3 "le T. 250 fr 
1013 S >/, r. 500 fr.... 
191S 4 % 400 fr 

•21 
32.1.00 
35)1.5» 
372.00 
39.1.00 
198.50,198 
391.50 3kS 
445 III", 

363.00 
372.011 
3W2.00 

COURS DES CHANGES 

Londres 
K e v T o r i . . 

Allemagne.. 
B a l t i q u e 
A r g e n t i n * . . 
D a n e m a r k -
E s p a g n e — 
H o l l a n d e . . . . 
I t a l i e 
N o r v è g e 
P o l o g n e 
P o r t u g a l . . . . 
Prague 
R o u m a n i e . 
Suéde 
S u i s s e 
Vienne 

| « Ce n'est que lorsque l'intestin 
| s'est vidé de son contenu 

^ ^ * e * rempli sa fonction. 
\ C'eat ce trn'un médecin avait cou tome de d 

principalement, A ses patientes, car les femmes sont, en effet, beau
coup plus que lea hommes sujettes k U ctwatipatioii. . 

Ceat , d'ailleurs, la paresse de l'intestin qui est a .origine de 
nombre de malaises ai fréquents che* le* femmes, tels les migraines, 
les ballonnement, cm Tenue , le* aigreur», le défaut d'appétit, I in-

je l'intestin M ES 
tenu qu'il s • ' . . . . . 
ion. » m 
de dire k ses patienta et, ^ 

somnie, la nervosité. 
La 8 c a v u l l n e , nouvelle préparation i base de substances d ori

gine végétale, présentée sons forme de dragées, est une remsrquable 
médication qui assure l'évacuation régulière et complète du contenu 
de l'intestin, sans action violente et aans contractions doolourenses. 

La 8 o * v u l l n e dissipe l'atonie d e l'appareil digestif, stimule 
doucement les fonctions du foie et purifie le sang en provoquant 
l'élimination de» toxine» prodnitea par la constipation ou 1 msufn-
tance dea telle*. 

Une dragée de S c a v u l l n e prise le soir en se couchant. 
Donne le lendemain mat in un résultat satisfaisant. 

209.50'209.00 
10311.0; 1020.0 
131.10 '131.15 NÉCROLOGIE 

Quant. Mo:a PsTê 
7.500 ,Jin r. . 1S..-I0 
7.500 Fer. . 18.30 
2.500 Fer . . 18.4» 
2.500 ArrU . 18.40 
7.500 Mai „. 18.60 
2.500 ISBSV . 18.80 
2J500 S*pe. . 19.10 
2.500 Sept. . 10.00 

35.000 kilo». 

O t e s 
du jour Préc. 
. 18.30 J8.40 
. 18.20 - . - . 
. 18.30 18.50 
. 1R.+0 — .— 
.. 1S.50 1*«0 
„ 18.60 18.70 

18.70 

.Ta nv. 
Fer. 
M o n 
ArrJ 
Mai 
Jo « 
'JttiH. 
Août . 1S.S0 
8ept. . IA00 
Ortt. .. lfl.00 
N > T . . 10.10 
I * c . .. — . — 

LE HAVRE UVERPOOL NEW-YORK 
Prix an Franc» Prix CD Pence» A la l ivre « n y l s i s s P r i t en c e n t s 

24..0 | 

» 

10.00 
19.10, 

A TOURCOING 
LAINE P E I Q N t E — TYPE UNIQUE 
Qnact. Moia P i r e I 2.500 Ju31. . 18.701 

57.500 Fév. . . 1 8 . 2 0 
2.500 Fér . .. 18.10 I 02.300 kilos. 

Vend, j 

lS . i l l | 
I f O ) l 
1S.40 I 
IS . / .D ! 
18.«0 
18.70 J 
18.S0 

A ANVERS 
LAINE PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 
(Gammmiqui par Mil. Lhiesberc Fiis) 

Cet* prec 

4 4. U. 

3 .50 | 

•m ! . . 
î i l ! . . 
i'.;t I.. 

2-'i . . 
1 2 1 . . 
Z t i . . 

ZM .. 

•a» ! . . 
y** . . 

fœ 
j; 

.ll'l 5.07 

:|!S 

:m i il 

m 

Ourert 

n.lO 

5.01 ,'t 2 

( . 4 4 / 0 4 

5.OU 

5.12 

cm. 

5.0f. 

5.0ri 

a 
tû 
a 
4.Z4 

1. B. 

. . . . ] 
VS 
'.'. 

[: 

; |j 
:!̂  
\ 

Vtintfs 
di«Monihle 

c o o r t o t 

Mai » . 
Jn in . . 

. J u i l l e t . . 

ÂOOt . a 
S e p t e n h r e 

. Octobre . . 
Kovcmhre 
Décembre 

- J a n v i e r . . 

Préc . 
ClAt. 

, , 
7.31 

7^34 

T..-.S 
7.46 
7.46 

7.44 

7.54 

7.59 
7.KS 

a»t. 

7.21 

7 . 2 * 
7 .24 
7 .32 

7 . 3 4 
7.44 
7.44 

7.44 
7.54 
7 .52 

7.57 
7.04 

II. 

.. 

;; 

•; 

H Préc. 
Clôt. 

II 
io.70 
. : • ! 6 .74 
. S i 6 .74 
.2)1 6 KO 

.2]; 6 m 

.2 j B.ro 

.2).' 6 .05 

. 2 1 6.65 

.•/• 6.h5 
.'J 6 .62 

j ' 

I1 6.57 
! 6....1 

C.4.. 

6.75 

i 
•1 
•I 
ts. 

H. 

.. 

B.| Préc 
CIO t. Ouvert 

Il 6.25 1 
.« 6.U i — 
. « 6 .16 
. 3 1 6 .20 . 6 . 2 0 / 2 2 
• S ! 6 26 

.3)1 6 .33 ! 4 . 4 4 / 3 } 

! » 6 ! l 6 6 . ( 6 

. . ! . S t | 6 .53 

..{.il 6.50 
. . .*•] 4 S 4 l*.*4c'«7 

.? l 6 . i l 
j 6 77 

1 1 a. Clôt. 

1 
4 .20 

( . 41 

4.5.1 

6.7J 

M A R C H É S DF.S COTONS D U 1 ! J. iN'V. — Court du dol lar i L o n d r e t : 4 . 35 3 4. W E L O et Co. 

Janvier . . . . . . 
Férrier. ~ . . . . 
Mars _. 
Avr-1 ^ 
Mal 
Joie 
JniHet 
Août 
SerrtembrV .. . 
Octobre' 
Novembre ... . 
Dérembre ...... 

Cotes 
18.21) 

—.— 18.30 
. ie.*o 

18.50 
. 18.60 

1 8 . 7 0 

18.80 
18.90 
1 9 0 0 
19.00 
i9.10 

Achet. 
18.10 
I S . I O 

18.20 
• — . — 

• — . — 

—.— —.— 
—.— —.— —.— —.— 

TIRAGES FINANCIERS 
CRÉDIT FONCIER DE FRANCE 

O B L I G A T I O N S C O M M U N A L E S 4 r*. 1 9 3 1 

J a n v i e r 
Février 
Mata .. 
Avril _ 
Mai ._.. 
Juin ...-
Jav-Uet 

4 tr . bel» 

23 «L 2«.00 
23 <1. 
33 % 
23 % 
23 fi 
2 3 % 

. 2 3 % 

ù t ; 2 8 % 

M s r r h é ' . C a l m e 
A f f s r r e e t r a i t é e s 

2 « . 0 0 
2 « . 2 5 
26.ÔO 

Sont. 
Le 11 

23 ri. 
23 d. 
23 M 
23 % 
23 % 
2», H 
23 »i 
23 *4 
S o i ; » . 

2 filiér»! 
11 — 

r. b.!f . 

20 .2 . - . 

2 6 . 2 5 

2 6 . 2 5 

2 6 . 5 0 

2 0 . 7 5 

2 6 . 7 5 

2 7 . 0 0 

2 7 . 2 - , 

S o u t . 

6 5 . 0 0 0 B i s e t 

2 3 t i l i e r e s . ~ C « j o u r : 3 0 . 0 0 0 1 U et 

22 «1ère». 
D é t a i dea affairée traitées: 

Janvier 
Févr-er 15.000 lbs 
Mars . 1 — 
Avril 1 — 
Mat _ -V 3 — 
J d n 4 — 
Juillet 5.000 — 
Acût 1 0 . 0 0 0 — 

CHANGES A TERME 
tT4 moit: Livre, déport 004, report 016; 

dollar, déport 003, report 001. — Deux mois: 
Livre, déport 004, report 036; dollar, déport 
004, r*pc-rt pair. — Troi» moi» : Livre, déport 
004, report 036 : dollar, déport 000. report 
psi-. 

D E S D t G A T S IMPORTANTS SONT 
COMMIS oaaa las Uslaes, Magasins, Bu
reaux, par lea rare, souris et autres ron
geurs, à l 'ncept ioo cependant des itablis-
semerite qui s'assurent les services de la 
Société J. et C. MERING. 84. Faubourg 
Saist-Hoooré, PARIS. 36300< i 

1 ? . 0 7 8 
106 2 4 6 
2 1 6 . 3 8 7 

S a V l i i 
4 0 7 . 7 3 4 
7 0 0 . 0 1 6 

8 3 9 . 4 * 0 
1 . 0 3 0 . 7 3 6 
1 . 0 8 9 . 7 9 9 

3 . 4 0 0 . 5 4 6 
1 .E92.124 
1 . 4 * 3 , 3 1 0 
1 8 2 1 . 1 7 1 
1 . 8 9 6 . 2 1 2 
1 . 9 3 1 . 2 0 3 
t . 0 1 0 . 7 0 1 
t 1 0 6 . 3 0 0 
t . l ô S . l ? ' ! 
2 . 2 9 3 . 9 2 2 
r 5 3 8 . 6 0 8 
2 3 9 4 . 8 * 6 
2 . 4 6 4 . 9 3 5 

136 
2 9 . 4 9 ? 

1 2 9 . 2 9 5 
2 1 9 . 1 0 0 2 2 
3 9 2 . 1 6 3 3 9 
5 4 8 . 7 1 3 .34 
6 2 0 . 1 4 3 6? 
7 4 9 . 8 7 8 76 

8 5 4 . 9 9 2 
1 . 0 4 9 . 6 6 1 
1 . 0 9 1 . 2 8 4 
1 . 1 4 3 . 6 4 4 
1 . 3 5 2 . 8 3 3 
1.">C 0 2 9 
1 . 6 2 7 . 3 3 1 
1 .719 134 
1.864 8 7 5 
1 . 8 9 9 . 0 9 4 

1*64.165 
2 0 3 ' « 9 9 
2 . 1 3 0 . 6 6 9 
i . 1 6 4 . 6 4 6 
2 - 0 2 . 4 7 * 
2 3 4 3 . 9 9 2 
2 444 .16 7 
2 . 4 7 3 80.3 

,206 

« 0 3 . 3 5 . 1 4 1 
677 1 7 2 . 4 3 " 
.309 2 1 3 . 5 1 7 
3 6 4 4 7 2 . 5 2 8 
4 2 S 5 6 1 2 4 6 

6 5 7 . 3 8 2 
8 1 1 177 

9 1 6 . 8 8 8 1 
1 . 0 7 5 , 6 4 9 1 
1 . 1 3 8 0 4 1 I 

î:iSïî. i 
1.485.?:'1 1 
1 * 4 3 4*6 1 
1 .740 4 0 3 ] 
1 8 7 9 871 1 
1 .904.3C7 1 
2 . 0 0 1 . 1 2 9 : 
J 044.06.5 ! 
2 .187.82:1 : 
- 2 .227 .220 ! 
2 3 3 0 2 4 4 2 
1 . 4 4 4 . 4 4 7 1 
1 . 4 5 0 2 5 - , ; 

2 8 6 . ' 77 
4 » 9 . 9 S 6 
5 7 7 . 9 5 4 
6 9 4 . 4 2 3 
8 2 3 . 3 7 2 

. 0 0 8 . 4 1 2 
079.7'J:i 

. 1 6 7 . 1 3 0 

. 2 3 7 . 3 9 9 
. 3 9 9 . 6 6 6 
. 5 2 3 . 3 0 4 
. 6 8 4 . 4 2 6 
. 7 5 1 . 1 4 7 
. 8 8 6 . 8 6 0 
. 929 124 
. 0 0 6 . 2 9 3 
.|-'4fi.4t2 
.150.45". 
2 6 7 . 8 5 3 
3 3 2 . 8 7 7 
» » 7 . S « a 

. 1 6 1 . 1 7 6 

O B L I G A T I O N S C O M M U N A L E S i 1 / 1 ef. 1 9 4 2 

Ut 
i.OOO fran** 

9 0 6 8 

r-ir" 

2 4 . 1 9 9 t 8 0 f 2 
18.1.71 i 1 9 3 . 6 3 3 2 II '• •'.' 
3 1 8 8 7 6 3 : 4 . 2 1 6 4.^.3.867 
51.3.970 .54 7 .969 5 4 4 . 4 4 3 
6 8 5 . 3 7 4 708 .426 74.3.114 
8 2 1 2 8 7 5 5 1 . 4 9 1 6 5 8 . 4 3 1 
8 7 8 . 3 9 3 « 9 3 . 4 4 2 9 3 3 . 0 2 0 
9 9 7 . 3 9 4 1 1 2 1 . 3 4 4 1.136.31.7 I 

1 . 1 * 4 . 7 2 3 1 . 1 7 5 . 8 8 7 1 .176 .471 1 
1 .234 .879 1 .252 .611 1 .261 .007 1 
1 2 9 3 . 1 5 2 1 .298 3 9 5 1 . 3 1 3 . 4 8 1 1 
1 . 3 7 4 . 2 0 2 1 . 3 7 7 . 9 8 4 1 . 3 8 3 . 0 3 5 1 
1 .412 .3 2 1 . 1 7 0 . 0 7 8 

O B L I G A T I O N S F O N C I t B E S I C,. 

Le» 1 3 0 numéros m i r a n t s p r n e n l 

1 .000 f . t n c s : 

I ' 3 2 :4 

4.59.634 
620.060 
760 747 
6.58.876 
947 649 
.1.59.196 
217.648 
.262.066 
.335.614 
.386.319 

31 39.137 40.246 

90.214 101 59', 

167.870 
181.017 
212.618 
221 257 
253.147 

1 3 1 . 7 4 4 
::3.?7V 
6 3 . 0 7 ! 

1 7 3 . 4 9 8 
186 9 5 1 8 7 . 8 7 9 

21 1.7*0 1 2 6 . 9 > 9 2 1 8 . 5 9 3 
2 2 2 . 0 9 2 2 2 5 . 4 6 * 2 3 8 . 4 3 7 
2.53.i565 2 5 5 . 5 3 9 2 6 1 . 9 2 0 

1 5 6 . 9 7 7 
1 6 4 . 1 8 0 
1 7 7 . 6 3 8 
2 0 0 164 
2 2 0 . 8 5 5 
2 4 9 . 6 6 9 
2 3 2 . 9 4 3 

BOURSE D£ LILLE 
tlu jeïiili 12 janvier lï*3.'l 

(Le premier chiffre Indique I* cours pré
cèdent et I* second chiffre, la cours du 
jeur) . 

VALEURS EN HAUSSE 

Ctrvji . 1.450—1.462. — Dom-ge*. 1.2«4 
—1.272. — .\l3rles 70 %, s » 5 — » « . — Vi . 
ooisme-No^ux. «30—0*56. — Azér ies Sam-
bre-ét-i leuse. 1.040—1.045. — Deualn-
Aiizin, 1.175—1.180. — Jeu-mont. 620— 
523. — Senolle-MsubéiiRe, *<f.2—865. — 
Agache fils. 311—310. — C.inen £ Boti-
tDMsaia, —8—L'45. — S.iiiM-G.j4>a.o. 1.3'Jt) 
— 1 . 3 S 0 . 

VALEURS EN BAISSE 

Aaéeme (notion i. 1.017—1.006. — Arœ'n 
(action), 1.269—1.256. — Betitaime. 5.8541 
—5.810. — Be«h«ne (10*), 580—576. — 
Brnav. 2.41*5—2.475. — Brusv (10*). 
2 5 4 . 5 0 — 9 1 . — Corjrrières. 387—3S4. — 
Eroarriellé. 2.700—2.775. — Lene. 50O— 
401, — Ostr cwirt.. 1 ^ 5 ; - v l ^ i L , — ,Tlu-
veireeL.>s. 155.50—155. — Ae.ér.e* l.onéT-
5v>. 475—464.— Arbel. 3»2-^-38î. - ^ Acié
ries Nord-Est. 545-^544. — Kaii. 1.720— 
1.705. — Kuih'imaon. 535—531. — Glaofs 
e' l'erre* S.F.C., 2.540—2.535. 

VALEURS STATIONNAIRES 

B i a n t v . 6 4 0 . — L i é v i n . 2 0 0 . — N ' o r d -
A i a . s . 2 5 2 . — C r é d i t , ski X o n l 5 0 0 . — 
F / r - e r ï > F/lentirlqiK rlu N o r d . 6 4 5 . — A c i é 
r i e s I T I I w M i s a n i u a . 5 1 . — A t e l i e r s C h a n -
t > r s F r a n c e . 7 0 . — A t e l i e r s C h a n t i e r * 
t a ' . i : 72 . — F i v e s - L i i l e . 1 . 0 5 6 . — F r o n . v -
B e ' j t e m i t é r i e l cihemiri d e f e r , 1 . 2 6 0 . — I .* 
I l k n , 41X5. — T b f r r i i i e j ( a c t i o n . l , 4 1 1 . 

2 7 0 6 4 6 
2 8 6 , 2 6 9 
8 2 8 . 6 8 9 
8 ? 6 . 4 3 2 
3 5 1 . 2 8 4 
3 6 5 . 2 9 3 
3 8 7 2 1 2 
406.0.54 
4 2 7 . 2 0 9 
4 ( 4 . 7 3 0 
4 3 0 . 3 1 1 
5 0 9 . 5 4 1 
.529.490 
5 4 5 5 9 9 
561.50(1 

271 8 1 4 
3 0 1 0 6 4 
330.34.5 
3 3 6 . 8 5 9 
3 5 2 . 3 4 0 
3 6 9 105 
3 * 8 . 5 0 ! 
4117.634 
1 2 7 . 4 7 8 
476 343 
1 9 0 . 5 7 8 
5 2 0 . " 4 2 

3 8 1 . 0 8 1 
3 9 0 . 7 4 7 
4 1 4 . 9 9 2 
4 2 7 . 9 3 1 
4 8 0 . 6 6 6 
4 9 7 . 3 3 1 
5 2 1 . 1 6 8 
5 3 0 . 0 3 3 
.548.611 
5 6 9 . 3 6 4 

311 6 6 3 3 2 7 . ; 
3 3 4 . 1 1 0 3 3 4 : 
3 4 4 . 4 4 4 3 4 7 . : 
3 5 4 . 0 8 9 .537.4 
3 8 6 . 1 3 1 3815.! 
3 9 4 . 7 2 7 404.1 
4 2 1 . 6 6 5 42.5.: 
4 4 7 . 9 9 9 457..-
4 8 1 . 9 4 8 4 8 8 . ; 
5 0 2 . 8 1 5 5 0 5 ! 
5 2 1 . 7 1 6 
5 3 1 . 3 2 1 
5 4 9 . 3 9 2 
5 6 9 . 7 6 6 

1 7 34 
1.609 
0 . 8 1 6 

BOURSE DE BRUXELLES 
il u j e u d i 12 auvier 10.'5.'ï 

Rentes belges. — Belge 2? série 3 p .c . 
6 7 . 5 0 . — K m i . r u n t twi ire ( i l o t s ) 1 0 3 2 . 
5 0 8 . — I n t . ù p r i m e s 5 ]' .o. 1 0 2 0 , 4 8 ' . — 
R e s t a u . - a t . - N a t i o n a l e 5 p . c . d i v i . . 8 ^ . — 
C h e m i n d e f e r t e i g ^ s C . à G . . 4 6 8 ; i d . . 
H . I . J . , 4 6 * . — D o m m a g e s , d e g u e r r e 
1 0 2 1 4 p . c , 1 8 1 . 5 0 ; id . . 1 0 2 2 5 p . c 2 2 7 . 2 5 : 
ni . . 1 0 2 8 , 5 p .o . , 4 ' 1 . 7 5 . — C o n s o l i d é s 
1 9 2 1 6 p . c , 9 3 . 7 5 . 

E m p r u n t s p r o v i n c e s e t v i l l e s . — B r u 
x e l l e s 1!)02 2 V». 6 1 . 2 5 . — B r u n - l i e s M a -
r . t . m e 2 p i ' . , 5 8 . 5 0 . — C o n g o ( P r i m é e ) 
1 8 S S , l l S i o . 

B a n q u e s . — B a n q u e fie B r u x e U e * . 5 5 5 . 

— B a n q u e N a i i o - c a l c . 1 9 2 5 . — S o c i é t é G ê 
n é r.'ile, 48.VI. 

M é t a l l u r g i e . — A c i é r i e s d ' A n g î - e u r . 4 1 0 . 
— A r . n e s d e g u e r r e . 3 2 0 . — B a u n > e M a r -
P » n t ( f o n d . / , 3 6 5 0 . — O o o k e r i H , 1 0 7 5 . — 
E s p é r a n e e L o n . g i l o z - 1 / i é s c , 2 3 Ô 0 . — O u -
g r é e M a r i ' a r e , 1 5 5 0 . — P r o v i d ^ n - e 
( f o r g e s ) . 8 2 0 " . — . « a m l j r e - . M o s e i l e . 14)80, 

— T l i , v - l e - C h 4 t r a u ( h a u t * f o u r n e a u x ) , 
2 5 S 0 . 

C h a r b o n n a g e s . — A r o e r e r p u r , 1 5 2 5 . — 
B<iDne Kspi-r.3iJ.-e B a t t e r i e . 2 0 0 0 . ^ 
l ' o u r c e i l e s N o r d . 1 8 3 . — N o r d C h a r l e r o i , 
2 W 0 . — R é u n i s î l e C h a r l e r o i , 5 3 0 . — 
ï r i e m K s l s i n , 8 1 2 . 5 0 . 

Z i n c s , p l o m b s e t r i n c s . — A M i t r i e i i n e 
ti?A Muie i - . 1 7 2 . — O r e r p e î r , 40:) . — 
V i e i l l e M o n t a g n e . 2 ' " C J . 

I n d u s t r i e s d i v e r s e s . — P r o d u i t * c ' . i i in i - i 
Bases Aure l* : -* , 9 2 0 . — S o f f n s , o r d . . l o .4 ;X) . ' 

V a l e u r s c o l o n i a l e s . — , K a t a n g a i p r i v . . 
2 6 . C H I : id . . i n " 0 0 1 1 à 1 2 . 0 0 0 ) . 2 6 . 7 0 0 ; 
id . . o r d . , 2 5 . 1 0 0 . — l T n i o o m i n i è r e (c), 
3 5 1 0 ; id . . (cl .J. .'l-Vt.-,; id . ( i . r i v . ) . 326.-1. 

A c t i o n s é t r a n g è r e s . — B r a z i i i a n T r a c t , 
o r d . , 3 1 5 ; id . . t i t r e i l* 4 . 3 1 5 . — L u x e n t -
b o i r g B u r b a t h . - E . - D . . 2 5 5 0 . 

Communique par l e Crédi t d u Mord B e l g e 
de B r u x e l l e s . ( S u c e u r s . Courtr t i , G s n d , Tour
nai , M e n i n . M o u s c r o n ) . 

S U C E E S . — P » 1^ j s n v i e r 1 9 3 3 . — 

2 1 0 . 0 " 'p.ivé ; prochain . 2 1 0 . 3 0 pavé - rnar 
2 1 1 . 0 0 à 1 1 1 . 4 0 ; 3 île février . ' 2 1 1 . 0 0 
4 1 1 . 4 0 : 3 d e mars, 2 1 1 5 0 à 2 1 2 . 0 0 ; 3 d'avi 
2 1 2 . 5 0 pavé ; rote efTiriflle. 2 0 9 . 0 0 4 2 1 0 . 3 0 . 

L e s per*. 

de ta mort 

Monsieur Adolphe MATON 

époux de Dame Marie FONTAINE 
p i e u s e m e n t déi-ii ié à Rouhvix . le 11 jan
v i e r 193.3. d.ieii s . 62™« année , t o r t 
pr iées de con« nérer le p r é s e n t avi? 
romme une i n v i t s t i o n 4 a s a i s t e r a n x Con
voi et Serv i ee so l enne l s qui auront lieu 
le samedi 14 . à 9 h. 1 5 , en l 'égi i te Sacré-

L'a***ate>M*' 4 ' I* maison mertoa ire , 
rue d e l 'Ontmeiet. 6 2 . iaspasse L a m a - -
t i n - , S, i a hiMir".. 1 1 5 7 5 d 

On non» prie d 'annoncer ; . d i r e , n ,r-
venni 4 B n r x e l V s . le S j a n v i e r 13.35, 4 
r»sre de 71 s u s . d» 

Mon» eur Alphonse LEGRAND 
Auivjnt 1* vo lonté e x p r e s s e d'i d é f u r t . 

les funéra i l l es , ont est l ieu dsr.s la p l u s 
Ktricte inti'inite. l i e ..i part de Madame 
Atphon-e l / e x r . i n d T u r h r l i n et <i- loirto 
la ( a m i : : . . 

13.5. boulevard V u H a e > n , f o r e s t -
B r u x e l i e s . 72S44.1 

Madame Léon P A R E N T H O U 

•vi ir 1933 
t r e i l l e s a 
r, i 9 h 
ia, es |x 

d é c r i é e k MtMivatu. le 11 
!. dai.s . » 70*»" année . S e . 
u r o m lieu le named. 1 * i»«-

30 . en l 'é f i i»* S^inl -Uer-

a la mji i .on mortu. i i -e , CO; 
rue d»s Ourier . à 9 h. 1 0 . 

P . la part d« 11. Léon Parentl io' i 
M"* H o i é n - Parenthnu. M. -t 51"" L - u i s 
P j r e r t n o u . t d» tou>- la f u n i l -. 

J.' p r i e n t avis t ient l i e s -i> ( v « j i -
9 6 3 4 4 1 

fa ire part de la mort d e 

Monsieur Théophi le B R E Y S E N S 
oaarcnsnu de Fis.ce. 

é p o u x de D a m e Gabrielle LEJEUNE 

veuf en première* neecs 

de Dame Anna CAPELLE 
d é c i d é à R o u b a i i le 11 j a n v i e r 1 9 3 3 . 
dans sa 5 6 - année , sont priées de consi
dérer le présent av i s c o m m e u n * i n , i - s -
t ion à a s s i s t e r m x C'oavoi et S s l u t to len-
nnla f.ui auront l ieu le samedi 14 Janvier 
1 9 3 3 . i 1 5 heures , e * <l'é*llse du S a l i n -
Séoi i lrre, ss paroisse . ' ' ; • . ^ ^ t r - . 

L ' a s e e m b i é e à la n w i . o n m a n u j i i * . 
9 0 , r u e de l ' E p e u l e , k 14 neures 43 

Madame veuve Joi?ph V A N H O Y 

née iVathilde DEGROEVE 
l é e ' d é a k Rouhaix , l e 11 Jsnvier 19S3 
d a m sa S s - ann^c. t o n t pr iées de r»n 
t idérer le prùtent av i t i o m : i i une invi . 
l . i i o n à . s . i s t e r aux Tonvoi et S » r v i e 
soienne'.s qui auront l ieu le samedi 14 

n. en I V g i i . * 
purois>e. 

Le» per 

Anr j 

qui par erreur en omis-
si«n n 'aura ien t p a s reçu d * l e t t re ds 
Litre ipart da ia mort d* 

Moaiieur Emiie VANDEPUTTE 
Mé-lai l lé du t r a v a i l 

i D irec teur des E t a b l i s s e m e n t s 
T o u l e m o n d e - P e s t o m h e 

i ib i tement à Rdi ibaix . le I I ian-
;. d.ms sa 6S* suné» , s o n t pr iées 

le p r i s o n ; a i 
Convoi et Ser-

14 i s n v i e f 193:; 
Xo r t -Uame , s i 

L'aeMtisWé* * 

Madame veuve 

Jear, DEVERTUE-CLASSE 

n e ; Augnsi ine-Jeann" DE BOK 

aint -Vinrent de Pau 
L ' a s t e m M é e t la m: 

le du Luxembourg , à 14 bau 
00' d. 

l e r l i t » Réformée F.vanrélinu» de I r a n e. 
le samedi 14 janv ier 1 9 3 3 . t 14 h. 3 0 . 

L'asecmMi'e au Temdlr , 2 9 . r u e de* 
A r t s à 11 h e u r e s - 1 5 . 

Il ne s e r i p i s envovlt de fa ire p s r t . 
. ]e pr.-»ent avis i-n tin-.i-: | : i -n. Oiiod. 

I.«s ppi-sof... i cjHi p.uJ erreur ou aaajia-
.'-•,.ii n'aii-..7>iii p a , r 4 u de I t t l r* de 
faire part de ia mort de] 

Monrieur Louis GOENS 

veuf de Dame Ce in* LEBLOND 
T-rtislre d- *t;nf rr-n'»is 

M'dtiue du Tlrsvell 
S o u s D recteur d e s A n c . e n s £ t a o l l s s ? m - n t s «V 

Am?dée-PTonvo»t 

picusemoni dé .'d'- le II 
dans i,a 0 3 - ann . f . n i i m i 
nwnl» de *.o»r» .Mère ! 
s mt pri. - de coi-., derer 

et C -

J.mvie:- ' tt$, 
Itré de? f i a c r e -

Sait, --r'.- i ise, 
le pr seat .ivia 

le sa.ne.1i i l ianvi- t 19 
m l'éarlise s-ainte-KI 53 .1 

I. « s s e w h l ' e 0 la ma 
10, !.. u;.-.,!.-,1 d» Belfort, 

.M>n^ieur Emil* Var.d: 
f i e l s , t ' é . t ..:ch.U des n 
p s t b i e « n i e ont reene , 
d-.-ec <i 

1. sa psre>sc. 

à s h«ures 4 5 . 
OO.-.d. 

T,. ri , e . S*. 
Srqil-S de i«-'n. 
à i i eni t* du 

M i d t œ n EœiJe V A N D / ' T " 
t ire*»e; i t ie'--rs 
» , ; l eSfrr.7ir 
anv (.1 > n 

Mop*itur C h i r î î j Qi 

Monsieur Henri 
f o n d e r U O o i v . oii 

a t ç u - v e s u i ; 

:• H>3 4d 

Vanpver4che.de 

M A R C H * aux B E S T I A U X S E LA V I L i E T T E I CAFOS. 
d.i 12 j s n v i e r | r i * : u r e . -

Bosufs : 1rs qual i té . 7 .30 ; 2» qu . I i l é . .5. <0 ; 
3 e qual i té . 4 . 50 — V a c h e s : 7 .10 . 5 .20 . 3 .90 
— Taureaux : 5 .70 , 4 .«0 . 4 10. ' — V e a u s : 
1 2 . 2 0 . 9 .7n, 7 .60 . — Mouton» : 1 6 . 2 0 , 10 40 
7 .*0 . — Tores : 1 1 . 0 0 . 10 .56 . 7 .42 . 

Jfarrhe plu» f sc i ' e . Court es» h t u s s e P' -r 
l - xros bétai l , les veauv e t lea moutons , cours Edmond Pasca l 

lir.,, du Je 
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P l e t l l v t 
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ROMAN INtOIT 

PAR RENÉ VINCY 

— V o u s entendez, TOUS a u t r e s cette 
pégase) nile qui me ti-aite> de voleur 1 

U n aTPotrTaement sourd courut parmi 
V auditoire. 

Les Fituieai-s eut un sourira. 
— I l y m, dit-il , dos petite» fiUe* qui , 

de» fo i s , exrrri««nt les otrres avase^tout-
ern. C » suffit ! J 'ai perdu cinq i r u w e s . 
J e le* s»t45eTids. A moins que voua ne pré-
imer. que j 'ai l le les reprendre moi-
merne dans votre i.oche de filou. 

L'homme aux l i ioe««t noires pensa : 
a Tierxs, ea va erre drôle... » 
La* r\*uia)ais était u n minée et svette 

frarcon. très con-rectenieiit vêtu, les 
épajùks sarpes. les re ins caimbres. la 
jambe nerveu-sc, l'un de ces amateurg qui 
a'aventuremt parfoàs dans les eoupe-
arorces et que l'on ne revoit p a s tou
jours , que l'on retrouve alors daim quel
que niorsiio ».ii au coin d'noe rueèle, un 
couteau planté dans la poitrine. 

Cependant, à entendre le défi du 
França is , s o n moiatimentasl adversaire 
ava i t poutaé un i-u»ris«»fmerit et, écar
tant u - bras pour s e fa ire de l a place, 
ce qui renversa eeux des eurieux oui se 
trouvaient trop près de lui : 

— Chien d'titrsntrr ! hnrVa-t-il. 
Puis il fonça, tel un buffle. 
Mai,*, rl'nne p i«a»tt». le P n ica.-

l'évita avec une trritre lésrèra; puis1, le 
reprasuaut en force, ltsnvova, d'un c o u p 
4** p i ed (lariA lea reins, s'atsa04niner eon-
tn l a jrmraillo d'en face . Que «ette 

mu mi l l e eut été de bois, et l'homme la 
traversait comme un boulot ; mais elle 
était de moë))on.«, et la brute «VrTcridra, 
perdavist le ««Mae à flots p a r les narines. 

L«Ss deux camps qui s'éta'ent formés 
chez les spectateurs recnmnieiyerent de 
majirfester bnivamment , les un.- admi
rant l a maestria de la manimn-re, les 
autres la iusrearet avec sévérité. 

D e sorte que l'un de o r a i qui tenaient 
pour le m a ^ o V r t t e s'élauica vers le 
Français en lui mettant le poinic f>ous 
le menton. 

— S i c'était à moi que verni aAiriez 
fai t ca, je vous mattrais les bovaux au 
soleil ! 

1>» soleil ne pei:sait p s s ericore à se 
leror. 

Nonobstant, ce téjnéraire ayant dit. il 
mordit aiitaaitôt la poussière, ren versé 
par une mai l lasse claque. 

Et alors cela se srâta. 
Le França i s s'était adossé dmis un 

atupla», pour n'étire point pris à revers 
ni débordé «'ir les flancs, et il se mettait 
en devoir de rûse ter vail lamment à 
l'assaut de ceux qui avaient à coeur do 
vem?er leurs deux camarade* si dure
ment comirés . 

D e s lames se soudèjrent à des poings , 
éee revoJvers sortirent des poches. 

L e saris; allait eousnr. 
Le F r u ç a i g ne paraissait pas s'en 

soucier le morts du monde, aussi calme 
et à l'aise que s'il se fût trouvé dan* 
un salon. 

P a s la pins létrèi-e inquiétude parny 
ses >-eux biens et rreurs, p s s une trace 
Oe pâleur anr s o n visage au teint déli
cat. ' - -

11 fit jail l ir un coït de la poche de 
son Vrxstoii, et trvaritameiit : 

— A u x preeriiers de ces messieurs, 
dit-i l , j ' en ai doux*) à servir. 

A ce moment, l 'homme « u t hin'vtljps 
r.o res, qui «'était iuaqu'iai contenté île 
recanler , s'élança dan* la bagarre et, 
jouant de* sondes et- des épaula*, vint se 
placer d4»vaj»t le Français , pu i s enlevant 

— B n voilà aesez ! dit-il d^tme voix 
ojii dôroina tons les b r o m . C'eat ce eent-
levman qui a -raison et vous qui n'êtes 
que des prrerms à rien ! Al lons , an 
.Br** 1 

l u e tstmetri' »• r>r»p-:*>' : 
— Ta»*?!... «'est T*4t!... c'est T.a-r K a c l 
Ta*r S a * avait .été le l ion de l'éubli.s-

* * , i l le.rt»4issj»xri4mtVptiésqu il re-
' oasioratrae'^WaTroa r ix i t 

' Et 

le motif n'était un secre-t pour per-
sonn?. 

Kt l'on ne ilâsob^Lsissit pas à T a e 
Kae. 

1* trronpe des mécontents ne t.iril»> 
pas à se disperser, dans l'intention de 
se remettre à boire, mais la belle Sa l ly 
arrivait, et d'un «reste chassait tout le 
nionrle. annonçant que. pour cette nuit, 
c'était fini, quelle allait fermer, puis , 
s'adre «»nt au ba-ndit •: 

— Comment. Ta", c'est donc VDHJ ou', 
m'avez acheté des ci?are.s tout à l'heure 
et j e ne vous ai pas reconnu ! 

— S i TOUS ne m'avez p e s reconnu, 
Sal ly , pensonjie ne me reconnaîtra, et 
c'est ce qu'il faut, '"'est une expérience 
tiue je fa isa is . Comm-nf atlez-yous, ma 
chéra 1 

CVipendant la .•«lie «s vidait, les retar
dataires oha.-sés à coups rie toro'.ion XMt 
la. sem-ante de la maison, un» pet i te bos
sue plus hanrneu.se qu'un chien d* trou
peau. 

Quatre ma.la.ba.vs empoi*ta:erit ô bras 
le mulâtre toujours s u i s e->unads,stie?. 

— Est-ce que i'ai toujours, une cham
bre i o i l reprit Tar . 

/ — Toujours. Comment pouvez-vous 
en douter 1 

— Eh bien ! faites-moi servir du 
. ihisbv, S4»Mv. J'ai u n e diable de râpe 
dans le eosier qui me ir / i e , et puis nous 
ea liseron?. 

Il avait oublié le França'.s qu'il ve
nait »i opportunément de t:re.r d'un 
bien mauvais pas ; mais celui-ci. avant 
rjc su ivre les derniers truands qui. un à 
un. disparaissaient dans la nuit dli 
dehors, v int roi serrer la main et lui 
exprimer sa reeonrxaiesarice en quelques 
mots. 

— Ça n'en vaut pas la peine, assura 
Tatr boiirrument. J'aime les r-igs comme 
vous, qui ne se IstâfsMH p i s niarrhe- sur 
le pied. M a s , si je rtsaa ai donné rai on 
tout haut, je v n w doime tout de m ~ n e 
tort *u fond. Eeit-oe que la place d'un 
trenb'emaji comme vous est ici t 

Le Français soupira. 
— J e so i s rouenr. Quand l'envie me 

prend de jouer, toute société m'est bon
ne... 

— Si vous fréquentez eelle-ci. vous 
r f 1« fréquenterez nas lon<rtemn> « p t 
- I C T c . j . o |,r, i n i r r'-'- irs mo;''s. Va*r» 
été» i]" Ju4l*efaua»r>ura •' 

— >"on, j 'y suif çeui«ue;it de passage. 
— Qu'es t -ce .que vous -ê tes v e n u ; y 

U n i 

— J e suis venu v rembourarr une 
dette. 

T E ? fronça le s^urril. 
1/? Français baissait dans son estimp. 
— Vous pavez donc vos dattes 7 dit-

il. 
— P a s t o u j o u r s quelquefois spule-

n.eni. 
•— Ce seulement me raccommode avec 

vous. 
— Très he ireux , mas'er T a ? R.i^r, 

d'être remon é dans votre opin on. Sur 
ce, je rontre à l'hôtellerie du Saurnqr. 
où j 'habite présentement. Mais, dites-
moi, si j 'avais à causer avro vous quel
que jour, où vous trouverais-je .' 

T a ? Rair le\-a son œil unique sur son 
interlocuteur : 

— Pourquoi auriez-vous à eauTer 
av?e moi ? dit-il avec méfiance ; nous 
ne c.liaesons pas le même fT'bier. 

— Peut-être , fit l'inconnu av™e désin-
volrtir-, mais je puis »5oir bientôt be
soin de qiKvloue» traillards détermint-s 
Pour une e 'péd i t ion as;ez périlleuse. 

— Voits » 
— Mon Dieu , oui, moi. E t . dans 

eetto evrpéditioii, il y aurait pas mal de 
coups à reevn-oir, mais aussi pas mal de 
souvoraims à ijatTner. 

Sa i ly poussa T a z du coude. 
— J'ai entendu dire, êouffla-t-e'.-e. 

"•'il v a un boom,qui M prépare. 
I n mine" sourire passa .<tur les lèvrrs 

d* l'étntns^r : Sal ly n'v était pas. Mais 
elle n'aperçut p a s le sourire. 

Tair devint sérieux : 
— Eh bien ! monsieur, dit-il, si c'est 

ça, vous m e trouverrez ic i à toutes les 
heures de la journée, car mon médecin 
m'a recommandé de me Rarer des rayons 
on soleil. Cependant, dans une eireons-
tmvee qui en vaudrait la pei-.ve. je nie 
l'ailtttlfin t o i t de même, après avoir 
DrU qu3Jni.es p iécaut ions . couiine par 
exempie de rern*vtiv Dies lunettes. 

Mais voudriez-vous me rappeler votre 
nom T 

— J« n'ai p a s à vonsj le rair»peler, 
répl iqua le Franc» ; s en navnt. car nous 
t 'avons p a s encore eu le phùsir de 
nous r-weontrer. J e me nomme Ludovic 
Art:~i l . a :ntita-t-il e-t rçorn-nf l» povtp 
.ne la 1 s u ? uiii.iitei-ait ouverte pou: 

lui, çn hartatït impat iemment sa jupe 
de s o n torchon exterBiioateur. 

S^6^ rt Tag usmixs^h^^tête'à tète. 

V 
Les deux font la paire 

Sally était une rrrande femme maisre, 
que l'aire «tva't fanée et la variole noire 
C'Ltrftçreuse.mfit>t trrê".é .̂ mais qui con
servait cependant, d'une een>èce de 
beauté qu'eile avait eu? ancnenTi^iment, 
une ceirtaine rrràc? d'allnre* visible assez 
pour la sitmaileT aux reeards de cer-
tâins artistes «n la matière. 

jasais ses Veux, d'un bien froid et 
»âle. donnaient à rarfléorrir à ceux qui 
l'aborda ont. sans précautions. 

Les txnajids de Jolia.nnesbnr; l'avaient 
choisie pour lettr reitio, et, elle, à ce que 
l'on murmurait, avait, é i l Ta? Ra<r pour 
son roi. 

Mais celte union morir;;na.t.i<iiie n'éiait 
rullement. prouvée. • 

Beaucoup prétondaient. — Sol Bor
nes, l'homme à la fiçrirre de na5-et ina-
igri" avait été du nombre. — que Tae , 

malffré ipiviques apparences , n'était I>RS 
r.lus avancé que les autres etUtdMat* à 
ia mi in 'it au c.nffr» g-.imi d» la belle 

Sal ly , car la boile Sally. ce fa't éiait 
du moins certain, pos-iédait un resnec-
isttS!* maicot. 

Quoi qu'il en «oit. si la belle Sal ly 
était belle, — tout est ralatiif, — el le ne 
passait pas pour être bonne. _ _ _ 

La vie , qui ne lui avait p a s été ten
dre. a\"ait fait d'elle îxie espèce de ti-
eras.se au»i griffe* ivutrées. mais toti-
.icurs prête* à jai'Hr de leur fourreau. 

El le s'était a.ss.sxî à la table qu'avait 
choisie Tatr Hasr et. accoudée en face de 
iui, le retrandtait en si lence siroter son 
whisky d'un air méditatif. 

P u i s elle s ' impatienta. 
— A quoi pensez-vous, Tatr * de-

manda-t-el le tout à coup. Pourquoi 
demeurez-vous, là, plus muet qu'un pois
son, à loucher vers vot iv irrras nez rousre, 
QUI n'a jamais é'é si reaxe ? 

— J e sotrsî.». Sa'J.v. à ci que vous 
venez d > (lir?. 

— Mais ja ne stlaai* r k a . 
— Si , avant de ne rien_ dire, vous 

avez dit qu'un boom se prépare. 
— Eh bien T 
— E h bjtsn ! si un boom s s prépare 

et que ce eeut ieman de tout à l'heture 
veuille me mettre dans sa ohanee, j e 
t ens-p que cela ne pourrait pas nreux 
h—Il i il. Itwr* q M ie reviea-, Sally. p'rus 
irueux encore qtie j e ne su.s parl i . 

El le hauexi les épaules. 
— Vous n'avez donc r ien réussi en 

rototeî 

— Rien. J'ai eu. pendant un moment, 
bon espoir du e">té d'un mirchaiwl de 
ehe\-auT. matelas**! de b i l k t i autant 
qu'un marchand de c l»vaux peut l'être, 
mais, à le serrer de plus près, j e J'ai 
reconnu si con»ce que j e me suis replié, 
de peur de plus mal tomber encore que 
chez le v e u t WakerforJ . Ah ! j e n'ai 
plus ds bonheur ! 

'— Ce n'est qu'un moment à pa=*-r. 
— Il V a raonunt et moment, et <• lût

es s'aliont»? d ablement. A propos , 
qu'est-ce que eVsi devenu, i'histoire d-
W a ' r - f - r d - C o t t a . ^ ? 

— Sol Barnes . qui éfca. t resté sur le 
tanis et que la police avait recueilli, .i 
été étrantrlé entre la tôte et 1rs épaules 
il y aura demain huit jours. 

— Pendu ? Pauvre Sol.. . 
— Pour ce qui est de B > S.tunders. 
— Oui, j e &a/s... oflui-ià, il a f'tc 

exécuté sur le coup. Mais le jrros B g 
Sauiviers m'était indiffére-it... tandis 
que mon pauvr? Sol 1 C'était un si gen
til compagnon '.... non* a n • • fait de s 
bonnes affaires ensemble. Pendu ? je ne 
m'en con-o'<5;5B,i pas . 

Mais vous rappelez-vous, Sa' lv . que 
te n'ava :s pas bonîie opinion à l'avance 
da cette ontr^T-rise et que je ne m'v suis 
c.écid'é, tout à la fin, qu'à contre-cccur f 

— J e m e souviens, oui. 
— Voyez-vous, je sentais ça. C'était 

tu;» opération qui .«« présentait avec des 
apparences trop enzascantes , et nom 
avons été doi'.ner là-dedans comme d.s 
imbéciles. Il est vrai que... Dieu me 
damne ! si on aurait p u prévoir qu'au 
moment où tout mairehaat s i bien cet en-
rr;<ré nous tomberait dasBus comme s'il 
tombait du ciel et se mettrait à nous 
renventar comme si nous ét ions un trio 
de quilles ! 

— Oui, mais il n'a pas renversé Tatr. 
— Oui. c'est T a c qui l'a a rat tu. Se-.i-

!rmr:it. n' .mpêche qu'nu/ourri'liui q u i 
est privé d'? son \\>ti Sol . Ta? se ««H 
tout déparié. Ah ! c'a, éoé une lichue 
campairue ! Que maudit soit cet enfant 
de maSbeur qui s'est mêlé île ce qui ne 
ie regardait p a s , car .le suis sûr , Sal ly , 
que vous allez m'etppnendre que cet aai-
m a l est toujours v ivant . 

— II a en effet réchappé de votre 
coup de couts'iau. 

— Iranmation i Qu'tvi-ee qui ic tll-
.-ais 1 s'e . cama Tau *n se donnant, tsar 
sou nez roiHre. un coup de po ins qui ne 
l e rertoat'Pas blanc. 

— N e •vOTtrafclxoez p4»*,-oher TaR... 

fit SaJlv p'ein" d ' intér* . Après tiint, 
votis vins eu «ea- tir'- kir- daxlttair;, 
et r'ewi nii'> craiide ciio-je. On i o n s :-e-
cluirciic. c'est \ Rj.i. mais ce ajoat pas 
d'aujourd'hui, n'est-ce (vis ? fa \o:~ 
a\5S2 pins d'an tour dans votre sac pour 
filor, qiiatKl ça vous p l i i i a . eaitre lea 
nattes •d" ceux qui vcalrp 
ie £rranri:i dr-ssu • 

Tasr iï-.iir s o u r i 
— J e le r.:v:.-. ç.i. oui, lu;; 
l i ériit n d v .nu .v»ml>r 

ne fait r 
1:1 S T ; » I I [ U S I iii>. 
confortable que le jotst nù je me sera 

Fait finir m cm 

t vous mettre 

a i l un'.iue. 

*joata-t-i1 
r:'t itnislTa i 

le pourrai :<• 
:»iti de r.s:if.-<r f 

l'œil, 
lititté le bûn 

rei.i 

il v a un ee;-
Aa I t y i î s i-i 

du rien:;, b q u e ï fut ie 
que c» pç,;t 
Iwvard ou'i; 

roacé du gjsrçon qui a 
r.auvre Sul an lx>nt d'ijm foulard A • 
chanvre .' Où 
retrouver, cet 

La truande c.isr;ia de \'i 
— Il n'a va* encore 

ï s i ' iw, dit-c'. 
- - P a s niioi-e ? Voue 

Sally ? 
— J e le sais part 

tain Barnalté qui y 
acheter le tsbae 
criunie un p;u'iu:il)0t, 
aide de c u i i n e est idtis 
sansonnet. 

— Tout de même, S a l l i . si ce dam--•' 
srarçon n'est pas encore t n r los pat; 
après neuf seiroaiiirs pas]???, peut-c 
l ion qu'il n'en revipi.'Jrj [ i f s . dite> " 

— 1 1 en est revenu, et trk- ni?n, ma' 
— Mais quoi î 
— C'est le vi-u".- qui ki sr.;nlo .îup: 

de lui. 
— Pourquoi fa ire T F.stjce qu'il o n ; 

un retour offensif de Taçj R a«; ? 
— Ce n'est pas colla, i II sait li: 

qu'un renard ne r m i e n t pas là où 
a fail l i être pris . S'il retitait son ter 
neuve, r'e^t pour une aulre raison. 

— Quelle iWssatt. S a l i y l î 
— Ah I je ne tais rio:i iiu iuste . n 

ie soupçonne mie a ta tee dji v;eu- . . . 
— Qusi le m a i o = t Al lons , parlez, 

lieu die retiirair vos mote oornjjte u i 
dâsti-irnsteur autornatierrv. • 

— E h bien : i l pojatîtaiait, Tajt, q- e 
celui que t o u s avez manspié est un ftxit 
letnan tout à fa i t dtstirajrué. K e n qu, 
plus dénué qu'un vac^bond, at «Tue 
roecaa :on a pa.ru beÀle a ie \ iouv. fjne-i 
d ' ia fille qu'il a. en ;i eor.sjt* i ,. 
irarçon. l . i o t û i a l'as f o u io ic, 
qu'il paraît .' 
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